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Apresentação

Este livro foi publicado inicialmente em espanhol como fruto da 
transcrição do seminário proferido na Universidade Politécnica Salesiana 
entre 26 e 28 de fevereiro de 2002, a convite da Fundación Psicoanálisis 
y Sociedad, na cidade de Quito, Equador. A generosa iniciativa de Marie-
Astrid Dupret, prezada colega, levou os escritos até a Editora Abya-Yala 
que o imprimiu em 143 páginas. Posteriormente a colega Erika Parlato-
Oliveira teve a boa disposição de empreender sua tradução e compilar 
suas modificações. 

Como se trata de uma conversação psicanalítica sobre as crianças 
decidimos, nesta versão em português, manter seu estilo coloquial 
para que o rigor conceitual não viesse a travar a transmissão de idéias 
e descobertas fundamentais sobre o psiquismo infantil. Modificamos 
e ampliamos várias de suas passagens com o objetivo de tornar mais 
precisos e claros os conceitos que ali se desdobram.  E decidimos 
acrescentar sete capítulos – entre eles, três que contam com a colaboração 
de Eda Estevanell Tavares -, que se encontram reunidos na Parte VII, 
para possibilitar a articulação das considerações teóricas com os modos 
em que elas se manifestam no percurso histórico recente. É nosso 
propósito demonstrar como o discurso social ecoa de um modo singular 
em cada criança provocando sintomas nos quais estão presentes, ao 
mesmo tempo, os conflitos individuais e os dramas coletivos.    

A psicanálise tem permitido o desvelamento do mundo interior 
das crianças e a compreensão de suas paixões. Momento inicial da vida 
pelo qual todos nós passamos, a infância é o tempo da construção 
do crivo com que interpretaremos o mundo durante toda a extensão 
posterior de nossa existência.

Hoje essas descobertas formam parte do patrimônio cultural de 
modo que seus ensinamentos e princípios se encontram inseridos nas 
mais variadas manifestações da vida social. Por isso é nosso objetivo – 
que neste pequeno livro tentamos materializar – ir além da formação 
acadêmica e específica, para colocar a riqueza conceitual da psicanálise 
e sua experiência clínica de mais de 100 anos à disposição da população 
que possa vir a precisar dela.

Alfredo Jerusalinsky
Em Porto Alegre, inverno de 2011.


